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			Uma concha no areal

			 

			 

			As férias do verão são sempre fantásticas, mas Sofia, uma jovem menina, goza, este ano, umas férias verdadeiramente especiais, muito longe de casa, numa praia tropical. Está radiante, pois tudo é novo para si: a cor do céu, azul turquesa, como nunca o viu; a cor da areia, branca como cal, como nunca a imaginou; a água límpida e translúcida, tal e qual água mineral; e o aroma do ar é tão agradável que nem existem palavras suficientemente lisonjeiras para o descrever.

			 

			Sofia brinca à beira-mar. Os animais e as algas que encontra na água do mar e sobre a areia da praia são todos muitos diferentes daqueles que está habituada a ver nas praias da sua terra. Tanto as formas como as cores dos animais marinhos que vai encontrando e recolhendo para dentro de um balde, com a ajuda de uma pá, são muito estranhas para si, mas todas elas são belas e interessantes.

			 

			Caminhando à beira-mar, praia afora, Sofia avista, ao longe, uma grande concha, assente sobre a areia fina da praia, junto à linha de maré, onde as ondas do mar varrem o areal. Corre logo em direção a ela. Ao aproximar-se da concha, Sofia fica encantada, pois trata-se da concha mais bela que já viu. Trata-se de uma concha de búzio e é tão pesada que nem se mexe quando as ondas do mar embatem contra ela. Sofia não para de imaginar o quanto deverá ser linda a criatura que habita dentro daquela concha. Dever ser, pelo menos, tão bela quanto ela.

			 

			Sofia pega na concha de búzio, com muito cuidado, para não perturbar a criatura que possa viver dentro dela, e vira-a ao contrário, mas, para sua desilusão, a concha está vazia. Sofia chora pela ausência da linda criatura que deveria habitar dentro dela. Olha para o interior vazio da concha e nele só vê perda, a criatura que ali habitou já morreu, provavelmente há muito tempo. Está muito desgostosa, mas, no meio de tanto desgosto, algo lhe chama a atenção, um ténue som que parece sair do interior da concha. O som não se assemelha a um silvo nem a um sopro, parece mais um murmúrio. Sofia encosta a concha ao ouvido e o murmúrio ganha vida, assemelhando-se, agora, ao som do mar.

			 

			Sofia está encantada com o som que sai do interior da concha de búzio, é música para os seus ouvidos. Escuta o som mais atentamente e, por entre o murmúrio que se assemelha ao som do mar, apercebe-se de outro murmúrio, muito distinto daquele, e depois outro, e ainda outro, não para de ouvir novos murmúrios, todos diferentes entre si, como se fossem vozes a sair do interior da concha, como se alguém quisesse falar consigo. Percebe, então, que todos aqueles murmúrios são o espírito do animal que habitou aquela concha a querer falar consigo. Vai traduzindo os murmúrios em palavras, tanto quanto a sua mente o consegue fazer, e são lhe dado a conhecer muitos dos segredos daquela praia, bem como as histórias mais tradicionais que se contam por ali.
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			Fascinada com o que se está a passar, Sofia olha para o mar e os murmúrios que saem do interior da conha de búzio põem-na a imaginar: vê golfinhos a saltarem em série, uns atrás de outros, que nem sequer estão ali; vê estrelas do mar a dançarem à sua volta, rodopiando irrequietamente, exibindo-se para si, mesmo sem haver nenhuma ao pé de si; vê conchas a emergirem da areia, abrindo e fechando as suas valvas, mostrando os animais que se escondem dentro delas, contentes por a verem ali, apesar de, na areia, nada se mexer à sua volta; vê caranguejos e santolas, batendo as pinças como castanholas, criando e tocando músicas propositadamente para si, mas nenhum deles se encontra ali.

			 

			Sofia está encantada com toda a magia proporcionada pela concha de búzio, que mantém encostada ao ouvido, e a euforia toma conta de si. Na sua cabeça emergem histórias de sereias e náufragos, que conviveram naquela praia, reconfortando-se mutuamente, procurando apaziguar mágoas de tragédias e do isolamento. A praia ganhou viva, e tudo quanto se passa nela percorre, agora, os seus pensamentos: vê crias de tartaruga a emergirem da areia e crias de baleia a espreitarem sobre a água, dando um sopro de ar pela primeira vez, abrindo os olhos para o Mundo e para a vida; vê todos os acontecimentos que se passam em segredo e que tornam aquela praia num local próspero e abençoado. Os encantos daquela praia são-lhe todos revelados, um a um, pelas vozes, em tom de murmúrio, que não param de sair do interior da concha de búzio.

			 

			Se não tivesse encontrado e escutado a concha de búzio, Sofia nunca conseguiria imaginar que esta praia fosse assim tão bela. Mais importante do que conhecer um local é conhecer as histórias que lhe dão vida, pois é nelas que reside a maior parte do seu fascínio. O animal que, em tempos, habitou a linda concha de búzio morreu, sim, mas o seu espírito continua a viver dentro dela. Sofia vê o interior da concha vazio, mas, apesar disso, sente que o animal está vivo dentro dela e não tem dúvidas de que é ele que fala consigo, através do seu espírito.

			 

			Sofia abraça a concha de búzio e leva-a consigo de regresso a casa, para lhe mostrar o seu país e lhe contar todos os segredos das suas praias, bem como as histórias tradicionais que mais encanto causam em si. É a forma que ela encontrou para mostrar gratidão à concha de búzio, por toda a magia que ela lhe entregou.

			 

			 

			 

		

	
		
			A magia no livro

			 

			 

			Todos nós já ouvimos falar de que os livros encerram magia, e, efetivamente, alguns encerram e outros não, mas, para aqueles que encerram magia, o aceso a ela não está ao alcance de todos. Para aceder à magia guardada dentro de um livro, não basta lê-lo, é preciso senti-lo, é preciso entrar dentro dele e deixar que ele entre dentro de nós.

			 

			Mariana é uma menina que aprendeu a ler há pouco tempo, ainda leu poucos livros e os que leu são tão pequenos que não têm espaço para albergar grande magia, mas, mesmo assim, ela esta lá, só que não está acessível a um leitor tão inexperiente quanto Mariana. Alheia a isto, Mariana vai lendo livro atrás de livro e ganhando gosto pela leitura, aprendendo muita coisa com ela, adquirindo todo um vasto leque de novos conhecimentos e experiências de vida que se encontram guardados em textos nas páginas dos livros.

			 

			Quantos mais livros lê, mais gosto Mariana vai ganhando pela leitura e mais profundamente vai entrando dentro dos livros, ao ponto de se deixar envolver pelos enredos das histórias que eles narram. Pode dizer-se que não somos nós a ir atrás da magia guardada nos livros, mas sim que é ela a vir ao nosso encontro, quando estamos preparados para a acolher, e Mariana, preparada ou não, não faz a menor ideia de que a magia pode estar guardada nas páginas de qualquer um dos livros que vai lendo e que, a qualquer momento, ela pode vir ao seu encontro.

			 

			Certo dia, Mariana depara com um livro, exposto na estante de uma livraria, que lhe desperta muito a atenção, não pela capa, mas pelo título. O livro intitula-se “O gnomo Marco, o meu amigo do jardim”. A capa do livro também é bonita, mas não é ela que chama por si, mas sim o título do livro. O título de um livro pode encerrar magia por si só, apesar de Mariana não ter a noção disso. Contudo, ela sente que o título do livro tem algo de sugestivo para si. Mariana compra o livro e leva-o consigo para casa, muito ansiosa para o começar a ler.

			 

			Mal chega a casa, Mariana atira-se com o livro para cima da sua cama, abre-o e começa a lê-lo. Linha a linha, de parágrafo em parágrafo, Mariana vai-se deliciando com os textos e com a história do livro, e vai-se deixando embrenhar no enredo da história, até que começa a sentir uma afinidade tão grande com a história ao ponto de parecer que tudo quanto está escrito no livro foi retirado de si. É algo tão sinistro que Mariana sente um arrepio a percorrer-lhe o corpo de alto a baixo, todos os seus pelos se eriçam e fica com pele de galinha.
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			Sem perceber como, Mariana começa a ter a sensação de que o livro faz parte de si e que o gnomo Marco, uma das personagens mais preponderantes da história, não é uma personagem fictícia, mas sim um amigo real que fala diretamente para si. De um momento para o outro, todo o enredo da história passa a girar à sua volta, é a magia escondida no livro que lhe abriu as portas para o mundo da fantasia e trouxe o mundo do livro até si. Inclusivamente, parece que todas as personagens da história falam para si, ou, pelo menos, têm em conta a sua presença. É tudo tão estranho para Mariana que esta fica algo confusa, pois começa a não conseguir distinguir a linha que separa o mundo descrito no livro do mundo real.

			 

			Enquanto prossegue com a leitura do livro, Mariana vai prestando uma atenção especial a Marco, focando-se em tudo o que ele diz e em tudo o que ele faz. Marco. Na história do livro, Marco é amigo da personagem principal da história, mas, na leitura que faz, Mariana subentende-o como um amigo seu, um amigo real. Pois, apesar de não o ver, sente-o por todo o lado, é como se ele estivesse ao seu lado, olhando para si e para o livro que ela se encontra a ler, deitada sobre a cama do seu quarto. Para Mariana, a personagem principal da história passou para segundo plano, parece ter-se eclipsado, pois, a protagonista principal é, agora, ela, e a sua interação com Marco vai criando uma nova história, paralela à história narrada no livro.

			 

			Na história do livro, Marco é um gnomo comum, mas tem uma função muito especial, desempenha o papel de guarda do jardim da casa onde reside a personagem principal da história, zelando por tudo o que se passa lá, vigiando tanto visitantes como residentes do jardim. Também é um conselheiro para a personagem principal da história, ajudando-o a orientar-se pelos meandros do jardim, um jardim mágico, cheio de criaturas fantásticas e mistérios assombrosos. Mas, agora, Marco parece ser um conselheiro de Mariana, orientando-a no caminho que ela percorre à medida que avança pelos meandros das páginas do livro.

			 

			Mariana está tão empolgada com a leitura do livro que nem para no final de cada capítulo, começa a ler, de imediato, o capítulo seguinte, devorando capítulo atrás de capítulo, mostrando uma fome insaciável por leitura. Por entre os enredos das histórias do livro, que envolvem diversas criaturas fantásticas do jardim e locais de fantasia e mistério, Mariana vai tirando outras histórias, algumas das quais podem ser transpostas para a vida real. Algumas dessas histórias parecem ser suas, pois já viveu situações idênticas, outras consegue identificá-las com gente que conhece e ainda há aquelas que são novidade para si, mas que podem, perfeitamente, vir a aplicar-se a situações com as quais pode vir a deparar-se no futuro. Tudo isto prende Mariana cada vez mais às páginas do livro, das quais vai tirando muito regozijo e ensinamento sobre coisas importantes da vida: coisas que deve fazer, coisas que deve evitar fazer e coisas das quais se deve proteger. E assim, à media que avança pelas páginas do livro, Mariana vai mudando e crescendo, tornando-se numa pessoa cada vez mais ponderada e sábia, ganhando confiança e força de carácter, tudo isto graças à magia do livro.

			 

			Efetivamente, há livros que marcam a pessoa que os lê, uns mais do que outros, é certo, mas um livro mágico, quando abre as portas da magia que encerra dentro de si, não só marca a pessoa que o lê como também a muda para sempre, fazendo com que passe a ver o Mundo de outra forma, mudando, inclusive, o seu modo de pensar e de agir.

			 

			O livro “O gnomo Marco, o meu amigo do jardim” foi o livro que abriu as portas da magia para Mariana, dando-lhe acesso a um universo de possibilidades infinitas, onde o conhecimento e a imaginação se entrecruzam para quebrarem barreiras e abrirem caminhos para novas fronteiras. Ao longo da sua vida, Mariana irá deparar com outros livros mágicos, que a ajudarão a crescer e a orientar-se na vida, mas o livro “O gnomo Marco, o meu amigo do jardim” estará a cima de qualquer outro, por ter sido o primeiro a mostrar-lhe de que, efetivamente, existe magia guardada nos livros, e ficará para sempre gravado na sua memória como o livro mais marcante da sua vida.
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